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B
rasília — O Brasil perdeu
91.032 vagas formais de
emprego em junho, in-
formou ontem o Ministé-

rio do Trabalho. O resultado do
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged) é fru-
to de 1,20 milhão de contrata-
ções e 1,29 milhão de demissões
no período. Analistas do merca-
do financeiro esperavam elimina-
ção entre 84,6 mil a 25 mil va-
gas. O número de postos fecha-
dos foi menos intenso do que em
igual mês do ano passado, quan-
do foram extintas 111 mil vagas.
Porém, superou o corte de 72
mil vagas formais em maio de
2016. No acumulado do primeiro
semestre, o saldo de postos fe-
chados é de 531.765 vagas. Este

é o pior saldo para o período
desde o início da série, em 2002.
No acumulado dos últimos 12
meses, o país fechou junho com
1,76 milhão de vagas a menos.

PORTO ALEGRE. A taxa de de-
semprego na Região Metropolita-
na de Porto Alegre mostrou esta-
bilidade entre maio e junho deste
ano, passando de 10,2% para
10,3% da População Economica-
mente Ativa. Os dados foram di-

vulgados ontem pela Fundação
de Economia e Estatística (FEE),
Dieese e Fundação Gaúcha do
Trabalho e Ação Social (FG-
TAS). Em junho, o número de de-
sempregados foi estimado em
196 mil. “A Região Metropolitana
perdeu 13 mil postos e 12 mil saí-
ram do mercado. A saída dessas
pessoas fez com que não houves-
se aumento ainda mais forte da
taxa”, explicou Iracema Castelo
Branco, economista da FEE.
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No acumulado do primeiro semestre, o saldo é de 531.765 postos a menos

Brasília — A taxa de juros do
cheque especial quebrou novo
recorde histórico em junho. O
percentual cobrado pelos ban-
cos saltou de 311,5% ao ano pa-
ra 315,7%. É o maior patamar
desde que o Banco Central pas-
sou a computar os dados em
1994, ou seja, é a maior taxa
desde o início do Plano Real.

Já os juros cobrados no rota-
tivo do cartão de crédito caíram
levemente no mês passado: re-
cuaram de 471,5% para 470,9%

ao ano. Foi a primeira queda
desde outubro de 2015, quando
os juros já se posicionavam no
patamar elevadíssimo de 405,2%
ao ano. De lá até junho deste
ano, os bancos aumentaram, em
média, 65,7 pontos percentuais
as taxas que oferecem aos clien-
tes que não conseguem quitar a
fatura do cartão.

Enquanto as famílias estão
mais endividadas, as empresas
contratam menos recursos. O
saldo de operações com pessoas

físicas cresceu 0,3% no mês de
junho (R$ 1,5 trilhão) e a cartei-
ra de pessoas jurídicas recuou
1,3% (R$ 1,6 trilhão). Para veícu-
los, os juros caíram de 26,3% pa-
ra 26% ao ano de maio para ju-
nho. Em junho do ano passado,
a taxa registrava 24,7%. A taxa
média de juros no crédito total,
que inclui também as operações
direcionadas, oscilou de 32,7%
ao ano em maio para 32,6% em
junho. No sexto mês de 2015 es-
tava em 27,5%.

O Praça Alvorada Shopping
Center, primeiro do município
de Alvorada, na Região Metropo-
litana, teve sua inauguração
adiada para abril de 2017. O lo-
cal está com 85% das obras con-
cluídas e 58% da área bruta lo-
cável (ABL) ocupada. O investi-
mento é de R$ 200 milhões.

Argentina e Suécia

O chefe da delegação da
Argentina seguiu a mesma
pauta de críticas às instala-
ções dos prédios. Geraldo
Werthein, dirigente argentino
informou que dois dos cinco
andares da sua delegação es-
tão com problemas no encana-
mento e na parte elétrica. Já
a delegação sueca deixou a
Vila Olímpica e se alojou em
condomínios próximos (pagan-
do pela estadia) com a mesma
reclamação.
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Dilma e Pezão

Na mesma conversa com
Lula, Paes debocha de Dilma
e Pezão (governador do Rio
de Janeiro). “Aqui o senhor
tem um soldado. Tô aqui
administrando as minhas
crises também. Segurando o
Pezãozinho. Eu sempre
tenho que falar uma coisa
pro senhor: a minha vida
começou com Lula e Cabral.
Terminou com Dilma e
Pezão.

Onze protestos

O jornal espanhol Marca ressalta que 11 países já relataram
falhas graves nas instalações: Austrália, Argentina, Itália, Espa-
nha, Alemanha, Suécia, Grã-Bretanha, Nova Zelândia, Japão, Bél-
gica e Holanda.

Não é de hoje

Num diálogo telefônico
interceptado pela PF, Eduar-
do Paes ofendeu o municí-
pio fluminense de Maricá
quando falava com Lula so-
bre o sítio dele em Atibaia
(interior de SP). “É como se
fosse em Maricá, uma mer-
da de lugar”.

Boca fechada no Rio

O prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, é um bo-
quirroto. Ao se defender das críticas da delegação
olímpica da Austrália sobre as condições do prédio

onde ficaria alojada disse que estava “quase colocando um
canguru na frente (do edifício) para pular com eles”. Rece-
beu uma resposta à altura de sua piada fora de hora: “Preci-
samos de encanadores”, devolveu-lhe um dirigente austra-
liano. É claro que o incidente foi consertado, mas houve re-
percussão internacional.

“Uma forma engraçada, caso houvesse uma, de ignorar os
relatórios sobre banheiros interditados, fiação à mostra, va-
zamento de água e o cheio óbvio de gás”— registrou o portal
Mashable (EUA), especializado em notícias pela Internet e
mídias sociais. As tevês CNN e BBC, o jornal USA Today, o
portal da FoxSport também criticaram o prefeito carioca, e o
jornal australiano Sidney Morning Herald não embarcou no
humor “eduardiano”. Falou sério sobre o assunto: “A situação
não tem graça para a equipe australiana, que confirmou no
domingo que os atletas não ficarão na vila devido a graves
preocupações envolvendo a saúde e a segurança”.

Com as obras atrasadas revelando apenas nossa maneira
de realizar grandes eventos internacionais (vale lembrar o
Pan e a Copa do Mundo), o prefeito deveria ter mais cuidado
em se expressar, já que quando fala a mídia internacional
está atenta. Além disso, não há muito do que se orgulhar em
cumprir o que foi prometido quando o Rio ganhou o direito
de sediar a Olimpíada 2016, nove anos atrás, em 2007.

Nesta terça-feira, o jornal The New York Times publicou a
foto de um cadáver boiando na Baía da Guanabara, com um
conselho “Mantenha a boca fechada” (“keep your mouth clo-
sed”). Conselho que deveria ser aceito pelo prefeito carioca.

Espanha reclama

O prefeito Eduardo Paes
leu mais uma crítica à Vila
Olímpica. Desta vez foi do
jornal espanhol Marca. O diri-
gente da delegação da Espa-
nha Cayetano Cornet disse
que “em sete Olimpíadas, ja-
mais havia visto uma Vila
dos Atletas com tantas falhas
de estrutura”.


